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R~Gíl~A D~ 
nioso de penitencianos, suieitan- tar no nosso paiz a sua supre- proprias e pela falta de fé e dedi- ros, necessarias todas as aptidões 
do-os ao regímen commum das macia sobre o poder civil. cação dos seus servidores, elles e virtudes (venham d' onde vie
cadeias. Faltar-lhe-á o apoio, sua ba- aguardarão circumstancias mais rem) dos que, amando a sua 

Prevejo que o regresso dos se fundamental, da realeza e das favoraveis em que o Parlamento Patria, queiram cooperar com
prelados ás suas dioceses levará classes privilegiadas, que nunca e eu possamos dar-lhes-aos já nosco, á sombra da Republica, 
comsigo á sua consiliação com confraternisaram com os miseres condemnados, o indulto para o no seu resurgimento e na sua 

· AMNI~TIA esses sympathicos e modestos da plebe, hoje protegidos pela Re- resto das suas penas e aos que gloria. . 
servidores da egreja e do Esta- publica, nem reconheceram, apesar 

1 
ainda estão para responder peran- . :rae~ são, sr. presidente do 

do, os presbíteros, que, ao ve- da apregoada humildade evange- 1 te os tribunaes, o perpetuo es-
1 
mmisteno, as fundamentad~s 

rem proclamada a Republica com lica, a egualdade de todos peran- quec~m.ento das suas culpas-a 

1 

propostas que l;vo ao.conhec~-
assentimento de todo o paiz, te Deus e perante a Lei. amnistia. . . . mento de v. ex. P, ara q1:1e se d1-Qucrendo o snr. Presidente d'\ b 1 j 

Rcpubl~ca, como .chefe supremo quizeram evitar a collisão entre Tendo de abandonar a sua Lev~da ~ssun ª. tranquth~ade gne su mette -~s .ª aprectaç~o. o 
da Naçao, solemmsar 

0 
advento a sua obediencia á egrei' a e o seu acção no campo politíco a eCYre- á consc1enc1a publica mantidos conselho de mm1stros, especial-

do novo anno, com um acto de 1 ' b • ' d ' · d · · 
cJcm~ncia pa~a com os criminosos respeito á lei, entre a sua cren- ja refugiar-se-á no mundo altis- na espectat1va, embora com todas mente. o sr. 1?m1~tro a Justiça, 
~hticos, enviou ªºchefe do go- ! ça em Deus e o seu amor á Pa- simo e poetico <los seus symbo- as reservas os nossos adversa- em CUJa proficiencia, ponderação 
\erno a carta que segue, recusan- , . ' b d J fi 1 
do-se o ge\'erno ªsatisfazer a von- . tria. los, das suas lendas e do seu cul- nos: poderemos devotar-nos com e on a e con C? P enamente. . 
ta<le <lo ?on<loso : gonero.so. Che- 1 Por este meio arrancaremos to que não fazendo mal aos phi- mais afinco á reparação dos des- Como respeitador da consti-rc de Estado, nao pcnmttmdo a . ~ 1 ' · · d J'b 
amnistia para aquellcs crimes. do organismo da nossa vida col- losophos e aos homens de Esta- troços que nos legou a monar- tmção, acatarei as s~as e 1 er~-

. ções por dever supol-as as mais 
E:~. mo Snr. Dr. Duarte Leite, di

gno Presidente do Ministerio 
e Ministro do Interior, meu 
presado amigo. 

Estamos chegados á epocha 
em que os chefes de Estado cos-
tumam solemnisar o advento do 
anno novo com actos de cle
mencia para de alguma maneira 
suavisarem as durezas do man
do e os rigores do preceito ccdu
ra lex sed lex». 

Estes actos são sempre bem
vindos e até reclamados pela 
conscicncia universal onde, feliz
mente, existem imanentes os ir
redutíveis direitos da Humanida· 
de. 

Ser-me-ia extremamente pe
noso que, occupando a Presiden· 
eia da Republica em nome do 
povo amoroso e bom que fez a 
revolução democratica de 5 de 
Outubro, a mais magnanima 
que archiva a historia contem
poranea, s6 eu deixasse de apro
veitar esta occasiao para indul
tar e commutar penas aos en
carcerados, quando de mais a 
mais a Constituição me confe
re expressamente este direito e 
solicitam-me a fazer uso d' elle 
os impulsos do meu coração e 
os dictames da minha conscien· 
eia. 

Tenho por mais de uma vez 
ponderado a V. Ex.ª e aos seus 
dignos collegas, que a Republi
ca, combatida, methodica e acri
moniosamente, por inimigos in
ternos e externos, visíveis e in
visíveis, carece de lançar mão de 
medidas radicalmente patrioticas, 
de actos nobres e justos que en
grandeçam aos olhos dos nacio
naes e dos estrangeiros e que 
sacudam o torpór em que con-
segutrarn enleal-a aos erros da 
monarchia e que os nossos ad-
versarios exploram com mani-
festa injustiça, com irritante ma- lectiva, a almas ingenuas e sim- 1 do, são ainda hoje o refugio e o 1 chia; fazer entrar na economia 
1ignidade. ples, alguns espinhos que as mo- enlevo dos simples e dos crentes nacional muitas riquezas e forças 

Pois bem: dentro das minhas lestam e que perturbam o bem que adoram, auma de tudo, o que andam perdidas, muitas al
attribuições constitucionaes, de- estar social e a paz das conscien· I christianismo com todas as vêras mas que ha seculos vivem sepul
sejo tomar a iniciativa d'um re- cias. da sua alma. tas na mais profunda ignorancia 
surgimento geral das almas sãs Aos que receiam que o per- · Emquanto aos presos politi- dos seus direitos e dos seus <les
e honestas, começando desde já dão aos bispos seja um erro gra- cos, elles reconhecerão afinal que tinos, factores com que havemos 
a praticar dois actos de clemen- ve e até um perigo para institui· ! a Republica não é tão má como de restaurar o nosso bom nome 
eia que hão-de encontrar echo ções vigentes, lembrarei que, em· se diz, e quando a logica indes- dentro e fóra do paiz, honrar os 
em todo o paiz e, porventura, quanto occupar a presidencia da tructivel dos factos e a corrente nossos grandes compromissos 
attrahir paro a nossa causa al- Republica quem quer que seja poderosa da opinião os obrigarem com nacionaes e estrangeiros e 
guns espíritos perplexos: desejo que, como eu, perfilhe o poder a reconhecer a absoluta impossi- continuar com as tradições glo
indultar os bispos e os padres espiritual dos novos tempos bilidade da restauração d'um re- riosas da nossa patria. 
que os acompanharam nos seus emanando da Razão, do Direito gimen que cavou fundo o nosso e esta uma empreza muito 
protestes contra as medidas da e da Justiça, e que tem a seu fa- descrédito e a nossa desgraça, e ardua . e erriçada de muitos pro
Republica, e arrancar aos prisio-1 vor uma moral toda humana, quasi desabou por si mesmo pela blemas difficeis, para cujas solu
neiros políticos o capuz ignomi- jámais a egreja tentará reconquis- carencia de virtudes e energias ções são poucos todos os obrei-• 

conformes com os interesses da 
Liberdade, da Republica e da Pa
tria. 

Se lograrem a approvação do 
coneelho, peço' ao sr. ministro da 
justiça que mande lavrar os res
pectivos decretos. 

Saude e Fraternidade. 

Paço de Belem: aos 20 de 
dezembro de 1912. 

O Presidente da Republica, 

}r1anuel de firriaga 

! SOLUC!O 
•• 

D! CRISE 
Conhece já o paiz as ra

zões porque fracassou um mi· 
nislet·io do partido evolucio
nista. 

Propnnha·se este partido, 
uma vez no poder, executar o 
seu pt·ograma da realisaçào 
imediata ou seja 

promover a paz nas cons
ciencias, 

estabelecer a ordem na so
ciedade, 

equilibrar as finanças do 
estado, 

e conceder uma larga em
bora incompleta amnistia. 

Porque não está hoje no 
poder o parLido evolucionista? 

Porque se nào entrou na 
politica de moderação e de to· 
lerancia que elle tem preco
nisado e defendido? 

Porque não se abandonou 
a perseguição religiosa e por
que continuarão nas peniten
ciarias .e nos presídios os que 
inconscientemente conspira
ram contra Republica, os que 
a isso foram levados pela per
seguição e violencia dos j .c.i
binos e os que innocentemen
te foram condemnados pelos 
tribunaes? 

Porque um grupo de de
putados que ainda se não sa
lientaram pelo seu valor, pela 
sua inteligencia pelo seu traba· 
lho, negou ao ilustre estadista 
Dr. Antonio José d'Almeida 
o apoio parlamentar que elle 
necessitava para conceder a 
amnistia que em nome do 
partido promettêra. 

li'.stes depu1ados, quP se 
e.las si fie a m mddptmdeihci~, 



• 
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declararam ao Sm·. Dr. An- F A. C>, 1 ~rovo governo Afºl t · J · n'Al ·a .i.~ 1 amento de pesos 
orno ose me1 a que (Retardada) did ach~vam inorortuna a amnis· Aceite a demissão do ga- e me as 

tia, qssim como o indulto, e MISSA-Celebrou a sua binete presidido pelo sr. dr. ~o,i designada ª.letra ·11 para 
que de fnturo guardavam a primeira missa na Igreja pa- Duar·te Lei te. foi encarrega- servir ourante o periodo que decor
sua liberdade de voto decla- rochial d'esta freguezia o nos- do de fon11 · .-iinisterio o sr. re desile o mez de Abril de 191.3 
rando porem que a amni-,tia so bom amigo p.ª Francisco dr. Antonio José d' Almeida, no afilamento de todas as medidas 
a dnr-se deveria ser restricta. Dias Cu bello Soares. A ceri- que aceitou o encargo, mas e instrumentos de pesar e medir. 

réis que andam em airo em trJCfo o 
• • l!) 

pai z, na 1m portancia de 32:000 
conlos, afim de serem refundidas 
no novo tipo de moeda. 

V inematograf o 

Ora a amnistia que nós mania religiosa decorreu com que o declmou por não en- -Conslando na Inspecção de 
evolucionistas desejamos é grande brilhantismo. A's le- contrar o necessario apoio Pesos e Medidas que al!!umas ca- . No proximo domingo, como 
ampla, embora incomplela. vand;:is pegavam seus dedica- parlamentar. maras mooicipaes não leem dado nllimamente prometteu a diana 

Ficou portanto o partido dos µae e avô. Presidiu como Chamado o snr. dr. Affon· perfeito cumprimento aos decretos e'.iiprcza do cinematografo d;sta 
evolucionista em face do se- mini:íitro . assistente o rev.º so Costa, constituiu o minis- de 20 Je abril de i9i i e de i de villat, se6 exibirá a linda e emocio-

. t d'l · d · · · · d terio s · t · li d nan e ta a V1'd d f7'h · gurn e 1 ema: eu ia ao po er pn<w, mt1mo aniigo o novo · egum e: JU io o mesmo anno, no que res- . a e ~"-<ttlS" 
mas atraiçoar o seu progrn- levita. Durante a missa tirou Presidencia .e finanças- peita á cobrança da taxa, que. to, a. ma.1s completa e ~erfeita 
ma ou ficar na oposição mos- do org•'io harmoniosas melo- Affonso Casta. continua a fazer pela tabel-j {ue ate ho1e lem. appar~c1do em 
trando no paiz que é um par- dias, adquadas ao ucto o nos- lnterior-Rodi·igo Rodri· la anteriormente em viaor tanto dodos os seus mais emocionantes 
tido de homens honrados pes- so amigo rev.º Alaio. No fim 

1 
gues. . para as reaulares com; para as l .etalhes, entre os quaes avultam 

soai ~ politi~amente. ho_uve a cerimon.ia. do e beija-! Just1ça-Alvaro de Cas- cha.madas toleradas, que foram a- lindos 9 11 ~dros qo~ ennumeram_ a 
Na.o hesitou um momento mao• a que assistiu uma mó tro. bol1das: annun?iaçao, nascimento, baptis-

para se pronunciar pela se- imme~sa. de povo, que se j . ~strangeiros -· Antonio 1 Manda 0 governo ela Republica mo·J· l!1 1~agres, paixão, morte e re-
gunda formula, abandonando con;ipnm1~ d~ C<it~vento. á 

1 
Macieira. . . . Po1tugneza que não deixem deco· SUlleiçao. . 

o poder com todas as s~as abside, avido d apr~ciar .de vzsµ G~erra -MaJOr Pereira i' brar-i;~ pelo serviço de aferição e Vae _se.r ur~a casa a cunha. ~s 
vantagens: mas mantendo rn- j ~stas .tocan.tes cer1 monias da . Basto~. . . . . coufenção exclusivamente as taxas preç?~, sao. G~i al, toda. a plateia. 
tegros e pu!'os os principias 1 I1.turg1~1 chnstã. Dyran~e a ce- 1 • Colomas-Alme1da R1be1- I· con!'ta~tes d?s decretos acima cita-,1

7
0 ieis. Galen~ 120.reis: . 

com que se apresentou peran- r1morna do • be1p.l-mao» o 1 o. dos, pois sãn illegaes quaesquer ou- Como se ve o p1eço e moiico 
te o paiz, disposto a.l uctar até nosso amigo commoveu-se a ; Mal'inha-F!'eitas. Ribeir?. '. tras, não podendo ser obrigados ao ! ao alcan~e de todas ~s boi~as. 
ao fim. pela consohdnçfio da ponto de no seu l'osto fazerem ·1 F~mento-Antonio Maria : seu pagamento os interessados; 1 b Ao 1 heatro, pois, amigos de 
Republi_ca e pela integ1·idade perola duas la~rima.s. Aqllel-

1 
da Suv~. . . . , j .Rec.ommenda-se tambem a con- om gosto. 

da Patria. las duas lagmm\s testemu- ' O mrn1s~er10 ap1 esentou-se ve01enc1a das camaras municipaes __.._ti.Q.t•t-
~esolveu então ? Snr. nhavam u~~' quiçá, a sua na sexta-feira ao parlamento. ; darem cumprimento ás disposições Brindes 

Presidente da Republica cha-1 etern.a g~·at1dao a tantas pes- 1 ~ - 1do§2.º do ar1igo 3ª e do artigo 4º 
mar.o Snr.A1fonso Costa, que soa_s an~1gus, que n'a.queae j , FESTA DA ARVORE 1do decreto dei deju'1hode 1911, 
acce1tou o encargo e que 

1 

momento solemne e un1co da ' fixando quaes· os !estabelecimentos Miinoseou-nos com um lindo 
aman~ã deve fazer a apre- sua ~ida lhe_vinhar~ tribu tar E' grande o enthusiasmo que devem aferir

1

ile 5 em 5 anos, chrom? e respectivo. macetti ª.casa 
sentaç:i~ .ªº. pal'lar:nento do o preito da s1mpatbia.; a ou- que se ~ae alastrando pur e as tabellasdos pesos e medidas Antõmo Jose Ribeiro, da c1da·le 
sey mn~1ster10, depois de a ter 1 ~r~ votava-a . . a um passado, todo o paiz pHa a patriotica qne nevem existir nos diversos es- , ~o Porto, o qual serv~ de reclame 
feito hoje ao chefe de estado. mado de chimeras englobado festa da Arvore, pt'Omovida . tabelecimentos. a sua casa e que muito penhora-

0 Snr. Affonso Costa foi na menarravel epopeia da em boa hora pelo Seculo A- 1 dos agradecemos. 
bater :1 porta de antigos mo- sirndade dos inolvidaveis tem- gricola. -Tambem nos foi enviaílo 
n~rchicos. Foi convidar para pos d'estudantel... No nosso concelho espe- PARA PURIFICAR O SANGUE u~ elegante chromo pela Compa-
mmistro os Snr. Freire dAn· E' que a grntidão, habito !•amos que os snrs professo- 1 Não se coni1ece outro q 1 nhia da Mala Real Ingleza. con-
drade, Manuel Fratel, ~ar- perfumado das almas boas, res e mais elem~ntos o·ffi- dio q~c seja c~mpar,ido co1~~ q~E

1

~r:~~~~ tendo o calendario para 1913 e a 
naco e Sousa, Anselmo Viei- bem como a saudade dopas- ciaes auxiliem quanto pos- Composto de .S :~lsap~rrilha do Dr. Ayer». estampa de um dos seus mai:) bel-

G l T 
. . d A d . · l b Estrnrnla e da v1rror a~ funcõ ·•s vitacs an Jos paq t d · 

ra, onça ves e1xe1ra e to- sa o. tem am a o magico con- s1ve esse alio emprehendi- "'menta a "n"r"'º1·a e a's r . • " ''ih- ue es e carreira para o 

d 
' d - d f <- "" ' " o ' ' 1orcas, e espa a B. , ·1 

os elles se recusaram. ao e nos azer estl'emecer mento de resultados excellen· nova ~ida por todo o corpo. iazi · . 
Nã9 se pense que eu cen- até á commqção. tes para a mocidade. que com- «E essencial_ purificar o sanguetoda1> 1 Obrigados pela gentileza da 

suro o Snl'. Aflonso Costa por Bem hnjam essas lagri- prehenderá .. o amo1: e auxilio ~a~~zpoi·º~t~l~~~~ur,:;~~~s dseern~i~~l~~ess~: offerta. 
este facto. mas qne, num mvmento nos que se deve prestar ás arvo- borbulhas no rosto ou inflamações em\ 

Eu sou dos que quero os fizeram passar do polo da res. qu~lqner parte do co:po; purifica· lo toda l Estrad S 

h 
. . R a H~Z que o remuath1smo e as d'. t a 

o.mens honrados da monar- rrn.santrop1a ª? polo da ala- eunam-se em conclave t~s~s denunciarrm a accumulaç:~
1

d~ ~a: . 
chia dentro da Republica, eu gria! O coraçao humano tem para o assu mpto, se nisso não v1c!adas: purifica-lo finalmente sempre · As ul11mas chuvas e o maa esla-
sou dos que desejo que os ho- destes estremecimentos, in- ha empêno. teri~1s que pelo mau est_ado de saude em do em que parte rias no;;«a'l estra~ 

d l d
. . · 1· - l - · ' gera se c nheca estar impuro d 

n_iens e .va or o antigo re- !' c mt~çoes e · e_vo uçoes cu10
1
s . · ~~~ ; A salsaparri lha do Dr. Ay"r está á as se enrn1 tra\·am v '• i m·11s n na 

g1m~n s~ t~treguem nas nos-
1 

n~o 1vos e rasao sempre o - _ . venda nas Mas plrnrmacias e drogarias. vez provar que o e 0 ~ado elas mes-
s~s msL1lu1ç.õe~, pRr~ as ser- v1dará. . . _ EMIGRAÇAO DAS AVES 1 Prepai·ada pelo Dr. J. c. mas se agravou lernvelmente ha-
Vll', ~as prmmpalmente para As n?ssas fehcitaçoes ao , Ayer &C.ª-Lowel, Mass. U. v~ndo.pontos em que esLão intran· 
servirem a Nação, qoe não é novo levita. . No no1 te da Eu_ropa teem S. A. s1lave1s. d~ monal'Chicos nem de repu- BA~TI~ADO-Baptisou- s1d~ collocados milhares de · Depositarias geraes: James 1 Isto é de um prejuizo incalcu
blicanos, mas que é de todos se no ~ia 2::> de dezembro na aneis nas pe~nas das _aves, Casseis & e.a, Successores- lavel para qnem se ulilisa dellas, 
os portuguezes. ~reguezia de Fonteboa uma ~mquanto novmhas n~ ninho: Rua do Mousinho da S'l ·_ causando-lhes enormes prejoizos. 

Por isso não censuro 
01 

interessante e linda crea~ci· i~to para se desc~br1r onde . ra, 85 Lº-Porto. 
1 

vei j Mao ser .iço foi o Dâ-0 se ter 
Snr. Affonso Costa; apenas 

1

. nha,. filha_, d? n?sso amigo e que estas ave~ vao pas~ar i pelo. menos concert do diversos 
noto que os democraticos que ~ vel1_no Farta, 1llustrado e o rnvern?, elucid~ndo assim ! -··~~·- atoleiros que as mesmas apresen-
t~n~o insultaram e calum-, rntell.igente phari:1aêeutico. ~s mystel'los da errngração d~s Estatutos aprovados . tam atenuando-se assim esse gran· 
.maram os evolucionistas, aca- Serv1r~m de padrmhos ao ~ves um dos probl~m~~ mais 1 , . , . de mal. 
bam de fazer 

0 
qu

13 
elles nos neoph1to sua avó paterna, interessantes da H1stona Na-! J~baixa~·am a ~ssociaçãoCom- ~ 

apontavam como uma traicão: 1 ex..mª snr.ª D. Balbina Candi- tural. i merc1al e rndustnal d'esla villA, 
convite aos homens honrados da da Costa' Faria, da riden-1 As pessoas que obsequio-

1 

com 0 approvo do governo os es- HABITANTES DA TERRA 
e de valor para se integrarem te villa da Povoa de Varzim 1 same~te deem. noticia do ap· j tatulos d'esta. agremia.cão. . . 
na Republica. e seu avô paterno o nossQ parec1mento d estas aves na No prox1mo domrngo reunirá Ha.pr_oximamen~e i milhar a 

Que dizem a isto os ·aco- velho ~dedicado amigo snr. ; rua de Entre Qui.ntas, 145, esta agremiação para _eleger .os 500 milbo~s de bab1tantessobre_e 
binos, os<lemagogos,os d~sor- Antonio losé da Costa dan- Po~·to, a~ snr. G~1lh.erme C. 

1 
seus corpos ~erentes, CUJO convite , te:ra. Afanem cada anno 32 m1-

dei ros que poi· lodo 
0 

pa iz a!- do-Ih e o no me de Armando. 1 T ai t, m UI lo co n tri bm rão pa- . aos seus soC1os damos em sega ida: ~~~: : ~3 mil. O a" m.ero de. bo-
cu n ha_ra m os, evolucionistas Os nossos pa1·a~ens ao tra ~ s?m~fia dos conhecimen- Associação Comercial e lnduftrial mente eg~at~l~e~!d·~ ~ro~1m.a-
de traidores á Republica? pae e avô .do pequenito. os sC1ent1 cos. de Es ozende ã d . '· . ia e Uia-

E que dizem esses conspi- -Partiu para Braga o in- ;p ç 
0 U vida e de ceica de 33 an-

cuos cavalheiros ás neaativas telligente terceiranista de RECENSEAMENTO MILITAR Convite: nos. ma qudarta p5arLe dos homens 
e . b th l · J b T · · morre antes os :i. annos 
1ormaes dos antigos monar- eo ogia o e1x01ra E . d S . ' 000 • T d b d 16 

m curnpnmento o artigo oore :i. • pPssoas • 
chicos convidados pelo Snr -Partiu para o Porto o 0 os os mance os e 44.º dos . . , · , uma so 
Affonso Costa? · nosso amigo snr. Manoel de a 19 annos, findos até ao dia 1 _ .3s;atulos Jª apprl)v~dus, chega a ~darie de iOO; e não mais 

T 1 d" . Freitas 31 de dezembro ultimo são o- sao convt al os todos os SO~IOS a i solir )Ü(' ( l ", l t:) j :; 

a vez tgam .•• que to- · b · d · · , d, comparecer 11a redacção do ES-, 0 1a 10 n 1 3,, · t - 33 
dos eram republicanos histo- -Esteve entre nós no ul- riga os ª participai,. uran- 1 POZENDENSE . . d' 1 • , . , 1 .... n.ai w 
ricos e que estiveram na Ro- timo domingo a ex.m0 profes- ~e o corr~nte mez de Janeiro, 1 i9 . ' no pioximo ia nn }'e:s::.oa~ ca. a auno, iat. um 
tund . sara de S. Bartholomeu D a comm1ssão do recensea- j do conente, pelas 2 horas da total de 91:874 pessoas por dia, 

.ª· . Maria Joaquina V. Mariz. · mento militar, que chegaram tar.de, ª fim de se elegerem os 3:730 por bora, 60 por minalo, e 
Lisboa, 9 de Janeiro de i9i3 Venha mais vezes até cá á edade. de ser inscriptos nos co1 pos gerentes. f por segundo. 

ex.mª D. Maria fuJ'ª sempre respectivos ca.de. rnos; deven- Espozende, i2 de janeiro de •n~~~UH 
Miguel A.breu d 1 J9f2 ~ aos domingos da terra em o egua participação ser fei- :i. Tempo 

·~nt~S$1U•~~t que os diabos andam á sol- ta pelos paes, tutores, ou pes-
Já se encontram entre nósde ta. Y. soas de quem os mancebos 

regresso da capital, onde foram -~ dependem. 
fazer concurso para notarios os SERVIÇO MILITAR E' punida com ª multa de 
ex.mos snrs. drs. Artbut' de Barros Eleva-se á cifra, de trinta mil ZO ª 5

0$000 reis ª falta do 
Lima e Alexandre Henrique Tor- o numero de recrutas que no cor- c~mprimento d'estas obriga-
res, o primeiro advogado e o se- rente anno de !913 devem sei· çoes. 
gundo escrivão de direito. iucorporados no exercito. l · • ·0~~~~H .. • 

O Presidente, 
Lourenço da Costa Leitão 
~ 

Moedas de prata e 
nlkel 

Vão comerçar a ser recoibidas 
as moedas de 500, 200 e iOO 

. Tem feito um temporal desa
bl'Jdo durante os pri1ueiros dias 
da presente semana. 

Por vezes a cbnva tem sido 
acompanhada de algum pedraço, 
fazendo um frio de mil diabos. 
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O RSPUZEND!-i~NRE 
'e:b 1 

, t?dt'rtrà" tt mnb· rWDd trttC!'t U'mít t ' 

Santo Amaro 
No proximo domingo, se o tem

po o permitir, realisa-se na fre
guezia de Belinho, deste concelho, 
a primeira romaria cio anno, que 
terá Jogar na sua capelinha pe1:10 
da estrada real n'aquella freguezia, 
onde costumam concorrer muitos 
forasteiros, uns avidos pela devo· 
{\ão com o santo e outros pela dis
tração do passeio. 

tas de 20$000 reis e vai re
colher as que andarem em 
circulação visto, andarem cor
rendo muitas notas de essa 
importancia que são falsas. 

rWR7~1
1

r~~~~~-1· 
i Matheu:E ViannJ Ili A 'e~b~o~c~e EM~R~~gG1T4 i~I 

Ainda hoje, bem contra nossa ~ B 11· i O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen~ 1 
. 

d d d · ~Largo Dr. Fonseca Lima! 1 : 
1

1 na magica de EMILE RICHEBOURG, conta 1'á tres edinões, as vonta e, temos e eixar sem pu· 1 ~ ,,. 
blicidade varios o.riginaes q.ue irão •• ~~. POzEarD'ID lj 1 ~ 1

1 

quaes se acham completamente exgotadas. Apesar d'isto, porém, 
.llCJ~ 1.,. Ji'..j ~ ,, -e um tal facto é muito para notar no nosso tão limitado mo-

em numeros segurntes, peclmdo a ~ ~ ~I vimento litterario,-continuam a aftluir em grande numero, tan- i 

devida desculpa aos seu~ auctores. l ~ ~ l~i to do paiz como dt) Brazil, :is requisições d'essa obra: e, por is· 1 

A MAIOR ESTAÇÃO DO MUNDO '"'""~' 'ea~ss!Sié5i'~~~~:&i49 ~ so a empreza BELEM & C ª succ. resolveu publicar maisl 1

11 

_·_y 

l~J uma edição-a qua1·ta!-d'este admiravel romance que está 
A nova estação de Leip- O SNR. DAS FINANÇAS Á':_I INUNCIO I~· brilhantemente consagrado pelo exito verdadeiramente extraor-

~ig serà a maior do mundo. :. i ,~1

11 dinario, e póde mesmv dizer-se sem precedentes, que teem obti-
Cobre uma superficie de O snr. Eugenio Ferreira, secre- ~ do as tres edições já publicadas. 

d tario das Finanças em Espozende, O Ci"dada-0 Ailtoni'o de I~/· Os títulos das partes de que se compõe este pequeno roman-
96 mil metros quadra os. lá se foi de longada nté Lisboa, na- ,~ - · t I' 

T i t ll i Ab p .d t d C •· 1 ce sao os segum es: li. ~. 1 em quatorze caes, e ser- tnra mente )ata rnr pe a sua pro- reu res1 en e a om- 1.ª Parte= 
0 

CRIME DE OUTREM 
ve de estação postal ª 32 li- ~o~ão~ por didincção. Que i missã~ Concelhia de Ad- 2.ª ll = O VELHO MARDOCHE lç-
nhas. N'ella se poderão orga- diabo! .Faça a vont~de ao homem, 1 . . _ 3 ª C s . _ 
.. , 132 b ·

0 
co Teias snr. Mmlstro das Finanças, comtan- mm1straçao dos bens per- · . » =A OMDESSA DE BU SI ERES 

rnsa1 ~ ctom o1 Ssóbe1 a 18·8, to que de uma vez para sempre es- ; tencentes ao Estado no 1 .J 4.ª » l os MYSTERIOS DE SEUILLON 'I. 
~o me!SmO empo. te concelho o veja affasta1·-se . 1 Em poucas pa avras podem resumir-se os factos culminantes 1 

milhões de francos o custo para fooge. · 1· concellio de Espozende: ~ 1 do entrecho d'este admiravel trabalho, em que EMILE RICIJE- )! ,~ 
d'esta nov~ e .grandiosa esta- . E dep?is, não é nm acto ,.de jus- Faz saber que no dia 19 .1.1 BOURG aflirmou, mais do que em nenhum outro, as suas m.'.lra-
.ção ferro ·VJaria. l t1~a premiar um funcc1ona110 pu- . . ~· vilhosas, faculdades de romancista. i~f 

1 
bllco que compra e vende ca- de Janeiro pelas 11 horas, ~)! Um pobre pae, cioso pela honra do seu nome, e cedendo aos ,~ 

---~~---- val,01' bofs 1)orcos e a:.dll d · · t - d~ t ~ impulsos de uma colera violentissima, assassina o amante de sua i 
nhas,, e que ~lé tem sido in~;me~ na a nums ~'açao es e con- l~J filha, e vibrou sobre esta o temeroso raio da sua maldição. A des· [~ 

QUE FEZ ESTE HOMEM? • diario commercial para a venda celho sera arrematado ~I graçada, touca de desespero, foge desvairadamente, para ir pas- 1~ 
Este homem fez 0 que muitos não ele azeite ~'esta villa '. Ouç~m 1 pelo maior preço ofereci- ;.-~~ 11 sar uma horrorosa vida de 1101Jrimento e desventura, longe da ca-

1 

:~. I. 
consL•guiram ainda faz ~r. Curou-s , de um ouçam o que diz o bemqu1sto e 1m- d b, l . . sa paterna, de que fôra ignominiosamente expulsa. 1 
mal que 0 torturava havia muiti.ssimo portante negociante d' esta villa snr. O SO 1 e O va or pOI que ~ J No entretanto, e por um extranho conjuncto de circumstan- 1 ,,. 
tempo já, Mas t>ntiío esse homem, dirnos- José da Costa Terra, e verão se real entrou em nraça, a ren- ~11 cias e coincidencias, a ju~tiça dos homens atlribue aquelle assas- 1 

· 

hão, uma vez que a sua doença durava mente o 11lustre snr. das. Finanças n~o da ou r~ndimento do ~

1 
sinato a um desgraçado que compreendera toda a verdade, mas 1 

~ili ~~~~0P~(I~º~: ~ií~;~~~~~:~:~ c~~~t~~: ~~~ fo~ent~da~z ªe n;;:~fto ª~1~~ paçal e casa de habitação li d~~u~~fa1~eo ~~~ea~~fni. s~u~e~x~ ~~~~~~~~rpoPf~e nsàa~v~~aat~e~~~a~ !~ 
rio do que P'·nsam: a pessoa de quem. cs- meadamente a do Alemtejo, E um da freguezia de GANDRA. , quando estava prestes a perdei-a em um desastre temeroso, e a 1 
tamos follnndo tr,i tou-sc sempre consci:n- homem d'estes deve ser esquecido A < d. - · l ~i'-"_~J1 quem, além d' esse, devia ainda outros favores Je inestimavel : 
ciosamente, masningnem havia lilCOntra- pelo snr. Ministro das Financ.as? s con içoes respe1- 1 a1)reço. 
do nunca o remcdio conveniente para a d 1 1 

sua doença. Fez divers,1s t· ntativfas , gJ.s- do Esquec i~u de~ais tem el r ~ est
6
a- tantes a estes arren a- ~1 lo ·Aembo1r·e-:

0
A ter~chcoºmº vaerdade.irot assa

1
ssino sente-se domi~ado pe- 1 _ 

tou tempo e dinheiro cm infruti ::r<1s ex- ; e por. isso. e que urge por c - rnentos estão patentes no I~! 1 ii , " s segmn es pa avras, que o proprio auctor 11~_,,_ 
p·· ri"scias, e só no dia cm que tomou as bro a tal silencio. dando-se-lhe o ga· ~J do livro descreve a tortura do desgraçado. <(Passa noites e noi- ~ 
Pílulas Pink as mdiloras do seu est'1do lardão que competir a tão conspicuo escritorio d~ Cidad~o ~e- l~I tes em terriveis insomnias, e, quando afinal consegue adormecer, ~ 
de sande se manitestaram francamente varão, qne traz embeiçado d'amor cretario d esta Comis- ,~i caem sobre elle medonhos pesadellos, que o esmagHm, i~ 
rapidas e certas. por elle todo o bom povo d'este . sa-O, onde Se da-O tarribem j

1
_ ~~! que o torturam... Acorda. então, offegante, inundado de 1[4j] 

rnento em expeiiencias inutcis um tem- , todos os esclarec. imentos., 
1

1 l~•L1J sembaraçar-se do demonio do remorso, que lhe crava implacavel-
Muitos doentes pcrdmdo neste mo- concelho. -· 1 snores frios, e solta gemidos, gr1 tos de terror, sem poder de- ;!'1··. 

po preciõso, a procura do bom medica- d 
)Dento i1e lhes ha de dar dias dr soffri- e111 todos os dias ute1s 1 "'' mente no peito as ª uncas garras»· 
mento. et'.'l exemplo devt•ria evitar-lhes • • 1• d 11 ' 15 h 1 " A, ult,.111 a '•or·a 1 I~ J Por fim depois de um sem numero de per1'pec1·a~ deve' ras i·m· 1 . 

tão prcjudiciaes demoras, Quantos dorn- as I as oras. :'(~ 1 pressionantes, a maldição que o allucinado pae lançára sobre a I~· 
tes poderii:o rapidamente curar-se, graças : Espozende 7 de Janei- , •. 

1

: filha extingue-se no perdão, e a verdade sobre o assassinato i · 
ás Pilulas Pink. Chegou, chegou, chegou, ro de 1913_ · . , surge então clara e luminosa, confessada pelo proprio crimino- : 

Agora, agora, agora, · 
1 

so agonisante. [ · 
Chegou ha bocadinho, o Secretario, 11··~1 CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA ~ 

Vasconcelos A'liil Tomos We111!1Hl"8 de 10 ("olhnl!I (so PR~inal!!I) 100 rlll. 
Iuda não hct meia hora... João Fernandes de Faria l •i<! CJaderneta1111ema11ae• de 2 ro11uu1 (rn pu~iRu) 20 n . . 1i~I 

.. . O Presidente l~~I O custo d'este economico romance, ilustrado com magnificas l ~ 1 
E ch~gou fresqmnho como a j ANTONIO D' ABREU 1: 1 gravuras francezas será 1~200 reis. . 1 ~ 

. alface, pois o tempo Lambem tem 1 1 . J Brinde aos snrs. assignantes '~ 
estado de feição. 1 - ! 1 . J 2 albuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande es- :~ 

!
1 

cost'eVl'láasu. m •• abraço, aperte estas JN~TITUTO DE ~. A N''UFD ,lG(\~ ~ ,~_._ jl tampa impressa a dez côres, propr. ia parn quadro, representando ,'P l 
1 ~ l) i\ Ui\ llll ~ A Republica Portugucza (001~ O GOVERlfO PROVI~OF\!0) 

~~ Convocação ~) 1. commissão aos srs. correspondentes é de 25 °10 I 
d 1, Interessantes ~rindes aos srs. angariadores de assiguaturas; 

1 Expe iente Conforme determina 
0 

. ; veJa-se o prospecto d'esta obra 1 

1 A.ssi911a-11e DR e&u!la edito1•a e e111 casa dos s1•s. agente8 li 
O T • H . Afr d A 'o artüw 35 do ReQulainento ,' li de publica~ões liiterarias 1 1 sr: .iose ygmo _Lonso os nJ s, ~ Estamos procedendo á co- "" "" 1 

!~ t~~1~~3;t~s~~:v~o;~·~i~sqeu:~~g~~~~~~ brança da assignatura do u~timo dos serviços de Soccorros ! l _ ~C:1AM-~~~~~~~~~os ~~ -~~~~-s ~·º' 1 e 2 )~( 
«SofTri durant;) muito tempo de anenna semestre do nosso semanano. a Naufragas, approvado j ~~~~~~~~§l~~~~~-

e de pe~turbaçõcs gastro-intL stin~es, que i Aos assignantes d' este con- por decreto de 7 de maio I -:; me l!aV1am profundamente arrumad~ a ' 
saude, e rnfraquecido de uma maneira celho rogamos o p~gamento lo- de 1903' convoco assem-1---------------------------
deploravel. Os diversos tratamentos, que go que para tal seiam procura- b! · l~ 1 d · d' 

do sat1sfactono me deram, e por ISSO me j d p 11 d. t b te Instituto a comparecer me fo~am ac~nsdhados, nenhum ~csulta- dos elo cobrador; aos de fóra eia IV~a os SOCIOS es- Em Fa-Q REVISTA DO MIN1HO 
decidi a tomar as Pi!ulas Pink, de qne 1 o conce 10 pe imos am em o -
tmto bem tinha Ol!Vido dizer. Dei-me. prompto pagamento ao recebe- na sala das sessoes da Es-
perfcitamente com semelhante resolução: i rem o respectivo aviso do cor- taçfio, situada na Doca Vendem-se baratas pe- tmhlica-:ão quinze11a1 
as Pilulas Pink curaram-me em breve es- reio. 11 d'esta VI.lia no d1"a 19 do 1. lo seu dono estar ausen. paço de tempo e de urna forma completa , para o estudo das tradições populares 
e hoje estou de posse de uma saude ex- o contrario, ac~rr~tar-nos·ha : corrente' pelas 2 horas da ! te, duas moradas de ca- dirigida por 
cclknte. Ás Pílulas Pink de,·o este grau- de. sp.ezas P. ouco retn.bmdas co. m a tarde a fi' lll de se dar 

1
· sas torres, sendo uma sita d'e hc·m, pelo qual te~ho m~ito gosto e~n d d José da Silva "\'leira 

exprimir a V. a mmha smcera grat1· immuta importancia a assigna- ' · t d· t 1 na rua de baixo e outra collaborada por todos os folk-loristase dão.» tura. 1 cumpnmen o ao ISpos o d . _ 
1
. 

As P1lulas são o mais poderoso rege- Esperamos pois que os pre- '! nos artigos 37, 39 e §uni- na rua e .cima; sao 1-
ncrndar do sangue tonico dos nervos. E' sados assiimante atendam o nos- 1 CO, Il. os 22 e 23 do art1· - vres e allodiaes · ruister toma-las, ao sentirem-se os mais ., p d 
1tves incomruodos, precusores <las moles- so pedido. o que, reconhecido, go 43 do supracitado Re- . o e ver-se todos . o_s 
tias seguintes, anemia, chlorose, e dõres agradecemos. gulamento. dias. Para tratar ou d1n-
nrnrasthLDia, fraqueza geral, doenças de 
estomago' dõres rheumaticas. gir correspondencia a 

As Pilulas Pink estão á venda em Aos do Brazil levamos igual Commissão local do José Antonio Alves Pon-
todas as pbarmacias pelo preço de pedido, enviando-nos seus debi:- l Instituto de Soccorros a p 
soo reis a caixa, 4~!t,OO reis as 6 t d B il tes, na ovoa de Varzim, tos em saques, no as o raz 1- Naufragas em E~pozende 
caixas. Deposito geral: J. P. Bastos ou por outra qualquer forma que 1 • '. , rua do Almada n.º 89 e 
& Comp" Pharmacia e Drogaria Pe- mais lhe , convier, , favor que 13 de Janeiro de. 1913. E 93 ., 
ninsular. 39, rua Augusta, 45, Lis- M th V 
boa.=Sub·agenle no Porto: Antonio egualmente agradecemos. eu a eus Ianna, Se-
Hodrigues da Costa, 102, Largo de cretario da Commissão' a . 
s. Domingos, 103. 1 

'. , .A FIJ..1HJ\. subscrevo. 

er:- W&"O !]fà 
O Presidente da Com-

ARTJE 
llYI missão Local~ ARCOIVO DE OBRAS o· ARTE. ntJllª \ill § [f 

NOTAS FALSAS 
O Banco de Portugal não 

1az mais pagamentos em no-
Director e gl'avador-UAM!JES AERE11 

BELEll & e.a SUCC--LISBOA. José de Azevedo Vasquinho l Rua deS. Lazaro, 31Ó-PORTO. 

portuguezes e estrangeiros 
Assi·gnatum 

Anno, Portugal ..... , ........ 600 

Estrangeiro ...........•.. 1:000 

Toda a correspondenc1a deve e 
dirigida á Empreza da .Revista do 
Minho ou ao seu director, José da 

Silva Víeira,-ESPOZF.NDE. 

PARA 1913 
( 14 anno de publictu;ão) 

PREÇOS-Brochado, 500 ·1·s.; 
cartonado. 600 rs.; encadernado 
em ma1Toqiiim, 1:000 reis. 
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SI 

O fi\àÍot depo~ito de Ífi\pte~~o,S, dà :Ptoviqéià do }fittlto 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

!liieeção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a mnior per
fejção e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa· 
ra o commercio e pal'ticulares em todos os lama· 
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilheles de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de tyµos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia , pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão s:io 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Lh'1•a .. ia.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas ªti qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de$de 5 reis a par~s , l~pis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais 01ectos ad
quados nas escolas primarias, 

Uaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito mfenores 
a qualquer ou1ra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
24-0 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran"· 
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estf.mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para dift'erentes 
preços. 

TINTA DE MARC-AR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~cbes, S? bonete~, 
borrachas para 11afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1ze1ras com lap1s e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es em eô1•es, bro-
1. meto eseu1•0 i

mitação ve1•dadeira da roto
graphia, o que ha de mais fi
no e mais mode1•no, que 
em toda a 1utrte se vendem 
a 4.0 e :;o seis eada om são 
no nosso estabeleeimento a 

no~ 20 E 30rs. 
eada um. 

Uollee~ões lindissimas em 
todos os gostos e para todos 
os pre~os, havendo n'este 1•a
mo um eolossal so1•tido. 

Todos os pQstaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 
ttCm riri~bll1 dt ~~,o~t~~dt, ~io, 

~paaRia, t tGUh~a~ frtgut~ia~ d' .. 
istt 'roaudh~. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

1 TINTA preta, azul -preta, car-
1 mim e mais côres para escrever. 

· 1 Tinteiros de vidro com tint3, redondos 
' e quadrados para o pre<;o de 30, 40 e 

50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 1 t4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f /lt '~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua-
lidade; papel aifixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PETJ almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~l~IL ~!Fl.A tGl~TA A 11® !€illl~ 

P .A. P E:: L de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula-

1 

res, havendo em todos formatos e 

l
i papei~ diversos e preços muitos ra· 

soave1s. 

1 SEM RIVAL 
! 
1 ,, A 
1 

ATÉ 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portat.eis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~QG:;lQQ\Q!l~ CD ~CD~~CD ~~Q\~LeO!i~Q!lC§tQ~Uü~Q\CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang_ei~os á vef1:~ª na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos aucto1 es, ?bras scienti~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


